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O cenário social atual, permeado por aceleradas alterações econômicas, 
políticas, sociais e culturais exige novas formas de compressão das relações 
de entre os indivíduos e desses com o conhecimento. Assim, os processos 
educativos auxiliam no desenvolvimento das capacidades físicas e habilidades 
mentais indispensáveis para o convívio social. Nesse contexto, a obra: A 
educação enquanto fenômeno social: Políticas educacionais e o saber e 
o fazer educativos 2, fruto de esforços de pesquisadores de distintas regiões 
brasileiras e estrangeiras, reúne pesquisas que se debruçam no entendimento 
das perspectivas educacionais contemporâneas.

Composta por dezessete capítulos, a livro apresenta estudos teóricos e 
empíricos, que versam sobre os processos pesquisa, ensino e de aprendizagem 
sob a perspectiva de seus atores e papéis. Com efeito, apresenta cenários que 
expõem experiências que dialogam com distintas áreas do conhecimento, sem 
contudo, perder o rigor científico e aprofundamento necessário.

Por fim, destacamos a importância da Editora Atena e dos autores na 
divulgação científica e no compartilhamento dos saberes cientificamente 
produzidos, à medida, que podem gerar novos estudos e reflexões sobre a 
temática. Ademais, esperamos contar com novas contribuições para a ampliação 
do debate sobre a educação enquanto um fenômeno social.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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RESUMO: O artigo apresenta as 
considerações dos professores de Libras 
que os levaram a optarem e investirem 
na profissão docente. A pesquisa propôs 
identificar os motivos que levaram o professor 
intérprete e o professor instrutor a optarem 
pela profissão; apreender os saberes 
necessários e analisar os entendimentos 
sobre a atuação docente no trabalho com 
ensino de Libras. A atuação docente requer 
saberes necessários para o exercício da 
profissão desenvolvidos na formação inicial 

e continuada. Alguns estudiosos refletem o 
ofício da profissão docente, com pesquisas 
que buscam compreender a sua função 
nas tarefas cotidianas realizadas na escola. 
Como procedimento de análise optou-se 
pela Análise de Conteúdo (BARDIN, 2011), 
por meio da produção de um memorial 
descritivo entregue aos professores que 
atuam com Libras, em uma escola da 
rede estadual de Santa Catarina. A escola 
conta com a contratação de professor 
intérprete de Libras e professor instrutor 
de Libras para o acompanhamento de um 
aluno surdo matriculado no Ensino Médio. 
O professor instrutor de Libras solicitou 
responder o memorial descritivo em Libras, 
como sua primeira língua por ser surdo. 
O episódio contou com o registro da 
câmera do notebook e substituiu o registro 
escrito do professor instrutor de Libras, o 
professor intérprete realizou a tradução 
da Libras para a Língua Portuguesa. As 
interpretações dos professores apontaram 
a relação entre as situações vivenciadas 
em suas vidas pessoais com a profissional. 
Os  professores revelaram que o principal 
motivo que os levaram a escolherem sua 
profissão apresentou relação com episódios 
de sua infância, referente a necessidade da 
comunicação em Libras. 
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UNDERSTANDINGS OF LIBRAS TEACHERS: TEACHER TRAINING FOR 
TEACHING DEAF STUDENTS

ABSTRACT: The article presents the considerations of Libras teachers who led them to 
choose and invest in the teaching profession. The research proposed to identify the reasons 
that led the teacher interpreter and the instructor teacher to choose the profession; apprehend 
the necessary knowledge and analyze the understandings about the teaching performance 
in the work with teaching Libras. Teaching performance requires knowledge necessary for 
the exercise of the profession developed in initial and continuing education. Some scholars 
reflect the profession of the teaching profession, with research that seeks to understand 
its role in everyday tasks performed at school. As an analysis procedure, Content Analysis 
was chosen (BARDIN, 2011), through the production of a descriptive memorial delivered to 
teachers working with Libras, in a school in the state of Santa Catarina. The school has the 
hiring of a teacher interpreter of Libras and a teacher instructor of Libras to accompany a 
deaf student enrolled in high school. The instructive teacher of Libras asked to answer the 
descriptive memorial in Libras, as his first language because he is deaf. The episode counted 
with the record of the notebook camera and replaced the written record of the instructor 
teacher of Libras, the teacher interpreter performed the translation of Libras into Portuguese. 
The teachers’ interpretations pointed to the relationship between the situations experienced in 
their personal lives with the professional. The teachers revealed that the main reason that led 
them to choose their profession was related to episodes from their childhood, referring to the 
need for communication in Libras.
KEYWORDS: Teacher training; Libras; Basic education.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os trabalhos desenvolvidos nas unidades escolares da rede pública do estado de 

Santa Catarina, referentes a Educação Inclusiva são regulamentadas pela Resolução nº 
112/2006, do Conselho Estadual de Educação, que fixam as normas para a Educação 
Especial. A investigação ocorreu em uma escola onde há um estudante surdo matriculado 
no Ensino Médio, com atendimento autorizado que garante a presença de um professor 
intérprete de Libras em sala de aula, bem como o acompanhamento de um professor 
instrutor de Libras.

Em meio a esse contexto, emergiram os seguintes questionamentos: qual seriam os 
motivos que levaram os docentes a optarem em ser professor de Libras?  Em que momento 
surgiu a necessidade de se aprender Libras? Quais seriam os saberes necessários para 
o desenvolvimento dessa profissão? Porquanto, surge o tema de estudo da investigação: 
considerações dos professores de Libras sobre sua formação docente na atuação da 
Educação Básica. 

Nesse sentido, a investigação buscou analisar os motivos que levaram essas 
pessoas a optarem e investirem na profissão de professor voltada para o ensino de 
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Libras, identificar o percurso histórico que os levaram a escolher a profissão e apontar as 
características essenciais para o seu desenvolvimento, no processo de ensinar e aprender 
dos estudantes surdos. Enfim, o objetivo central que norteou a pesquisa propôs a análise 
do processo histórico da escolha e formação docente dos professores que atuam na escola 
com o estudante surdo. 

A pesquisa contou com o memorial descritivo entregue para a professora intérprete 
e o professor instrutor de Libras. O instrumento com o propósito de investigar os 
entendimentos que cada professor possui sobre sua profissão, os motivos que os levaram 
a escolha e também, sobre o exercício de sua função. 

2 | 	O ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO AOS ALUNOS QUE 
APRESENTAM DEFICIÊNCIA AUDITIVA

As relações que ocorrem na sociedade se baseiam no uso de signos, que para 
Vygotsky (1997) alteram as relações interfuncionais, ou seja, modificam a percepção, 
elaboração e interpretação dos códigos utilizados por uma cultura social, como a escrita, 
leitura e fala. Por conseguinte, a linguagem opera como um signo que media as interações 
sociais, regula as formas de agir, pensar e sentir, bem como os processos de aprendizado. 

A presença dos signos nas diversas culturas sociais interfere no desenvolvimento 
do comportamento das crianças, influenciando suas formas de pensar e agir. Incide ainda, 
na internalização dos comportamentos, transferindo para si mesma as ações observadas 
dos outros. Vygotsky (1997, p. 100) afirma que “o signo, no princípio, é sempre um modo 
de relação social, um modo de influência sobre os demais e tão somente depois se 
transforma em modo de influência sobre si mesmo”. No início, o signo expresso na forma 
da linguagem surge para a criança de forma socializada,  reflete o que observa, depois 
formula a linguagem interior, que se converte posteriormente em pensamento e influencia 
seu desenvolvimento cultural. 

Dessa forma, a criança surda nasce no contexto ouvinte, em meio a signos falados 
não percebidos devido sua limitação auditiva. A pessoa surda, segundo Martinez (2000), 
consiste nos indivíduos que possuem a perda total ou parcial da capacidade auditiva, 
resultante de situações congênitas ou adquiridas, ainda na dificuldade de compreensão da 
fala por meio da audição. 

Os surdos apontam as experiências visuais vivenciadas como parte da sua cultura 
e representação de identidade. O documento (SANTA CATARINA, 2004) afirma que a 
língua constitui numa das formas mais expressivas da cultura surda, a língua de sinais, 
no Brasil denominada de Libras – língua brasileira de sinais. A Libras infere uma forma de 
comunicação completa, com recursos fonológicos, morfológicos, sintáticos, semânticos e 
pragmáticos, utilizada para expressar os diversos discursos da comunidade surda.

Na rede estadual de Santa Catarina há o atendimento aos alunos surdos na primeira 
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língua a Libras, com a contratação de professores habilitados para auxiliarem no processo 
de ensino e aprendizagem ofertado na língua nacional, a Língua Portuguesa. Para os 
surdos, a Língua Portuguesa consiste na segunda língua a ser aprendida, enquanto signo 
utilizado na sociedade ouvinte. O decreto nº 5.626 de 22 de dezembro de 2005 (BRASIL, 
2005), dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais – Libras, e estabelece nos artigos 4º, 5º 
e 6º a formação do professor de Libras e instrutor de Libras. O artigo 4º aponta sobre a 

[...] formação de docentes para o ensino de LIBRAS nas séries finais do 
ensino fundamental, no ensino médio e na educação superior deve ser 
realizada em nível superior, em curso de graduação de licenciatura plena 
em Letras: LIBRAS ou em Letras: LIBRAS/Língua Portuguesa como segunda 
língua. (BRASIL, 2005, s. p.). 

Nesse sentido, o documento preconiza o reconhecimento dos surdos enquanto 
comunidades linguísticas e sociais, garantindo os direitos dos surdos na sociedade e na 
garantia de educação com qualidade.

A professora intérprete de Libras realiza as traduções e interpretação de libras/
português/libras dos diálogos que ocorrem no espaço escolar para o aluno surdo. Uma 
vez na semana, um professor instrutor de Libras surdo, o auxilia com dúvidas em relação a 
comunicação em Libras, com novos sinais e em alguns trabalhos escolares. O profissional 
que atua na profissão de professor intérprete de Libras, segundo as Orientações para o 
Professor de Língua Brasileira de Sinais, emitido pela Fundação Catarinense de Educação 
Especial (AMARAL, 2011), contempla a contratação do professor surdo ou ouvinte, com 
fluência em Libras comprovada por exame de proficiência, preferencialmente com formação 
de nível superior na área de educação. 

3 | 	ATUAÇÃO DO PROFESSOR DE LIBRAS NA EDUCAÇÃO 
A profissão de intérprete surgiu nas atividades voluntárias realizadas junto aos 

surdos, mais tarde por meio de discussões sociais envoltos aos trabalhos religiosos na 
década de 1980, houve a profissionalização dos tradutores e intérpretes de língua de sinais. 
Outro fator que contribuiu na legalização da profissão foi o reconhecimento da língua de 
sinais nos diversos países. Desta forma, as instituições para garantir a acessibilidade da 
educação para todos, se obrigaram a contratar os profissionais intérpretes de língua de 
sinais, libras no território nacional. (QUADROS, 2004).

Em 1988 aconteceu o I Encontro Nacional de Intérpretes de Língua de Sinais, 
organizado pela FENEIS (Federação Nacional de Educação e Integração de Surdos). O 
evento contou com o objetivo de propiciar o intercâmbio entre os intérpretes do Brasil, 
incluindo a avaliação sobre a ética desse profissional. Nos anos de 1993 a 1994, ocorreram 
vários encontros estaduais no território nacional, e em 2002 foi homologada a lei federal 
nº 10ª36, de 24 de abril, que reconhece a língua brasileira de sinais como a língua oficial 
das comunidades surdas no Brasil. A promulgação da lei incidiu na abertura do mercado 
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de trabalho para o profissional intérprete de libras, influenciou o processo dos movimentos 
sociais surdos e o reconhecimento da profissão de intérprete. Subsequente ao ocorrido, 
outras leis que auxiliaram no processo de desenvolvimento da profissão de intérprete 
foram homologadas como a Lei 10.098/00 (Lei da acessibilidade); Lei 10.172/01 (Lei do 
Plano Nacional de Educação); Resolução MEC/CNE: 02/2001 (Diretrizes Nacionais para a 
Educação Especial na Educação Básica) e a Portaria 3284/2003 que substituiu a Portaria 
1679/99 (acessibilidade à Educação Superior). (QUADROS, 2004). 

Quadros (2004) propõe que o desempenho da função de professor intérprete de 
libras suscita por um profissional para desenvolver os processos cognitivo-linguístico, 
onde apresentará intenções comunicativas específicas que utilizam de línguas diferentes. 
O intérprete será o responsável para realizar a tradução da interação comunicativa, 
influenciando a transmissão e interpretação do discurso. Cabe a esse profissional realizar 
as escolas lexicais, estruturais, semânticas e pragmáticas em libras, das informações 
reproduzidas oralmente. 

O professor intérprete não pode ser qualquer pessoa que deseje realizar a tradução, 
mas o profissional que domine a língua de sinais e também a língua falada no país, com 
qualificação comprovada no território. Para realizar a interpretação da língua falada para a 
libras, o professor precisa ter a clareza em seguir alguns preceitos inerentes a sua profissão 
como a confiabilidade e o sigilo profissional das conversas que interpretará para libras, da 
imparcialidade e neutralidade, isentando a interpretação de opiniões próprias. Na discrição 
quando garante certos limites no envolvimento pessoal durante sua atuação, demonstrados 
no distanciamento profissional. Principalmente na fidelidade da interpretação quando ao 
discurso emitido, que precisa ser interpretado corretamente para libras, ou de libras para a 
língua falada. (QUADROS, 2004).

A FENEIS organizou o Regimento Interno do Departamento Nacional de Intérpretes, 
que aborda sobre questões quanto ao código de ética do profissional intérprete. Segundo 
o documento (QUADROS, 2004, p. 31), 

[...] o intérprete está para intermediar um processo interativo que envolve 
determinadas intenções conversacionais e discursivas. Nestas interações, 
o intérprete tem a responsabilidade pela veracidade e fidelidade das 
informações. Assim, ética deve estar na essência desse profissional.

Com base no documento, observa-se uma intensa atenção a questão relacionadas 
a ética do profissional que atuará como intérprete de libras, consequentemente também 
aferido ao professor intérprete de libras. O documento regulamenta as ‘Orientações para 
o Professor de Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS’ (AMARAL, 2011) e orienta as ações 
desenvolvidas no ensino regular estadual de Santa Catarina, aponta como funções o 
professor de Libras e o instrutor de Libras.   

Quadros (2006) infere sobre a atuação das políticas públicas voltadas para a 
educação de alunos surdos, priorizando a garantia de acesso e permanência nas escolas 
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regulares de ensino. Com um atendimento que apresente condições de acesso a escola 
próxima a sua residência, com o ensino em libras ou acompanhamento de um profissional 
intérprete de libras. 

O professor intérprete como mediador das relações entre os professores e a turma, 
com o aluno surdo, ou seja, realizará a interpretação das explicações do professor regente 
e especialista na área de conhecimento e das falas dos colegas da turma. Desta forma, o 
professor intérprete se encontra isento da responsabilidade docente do processo de ensino 
e aprendizagem referente aos conteúdos em relação ao aluno surdo, ficando a encargo 
do professor de área as dúvidas conceituais quanto o assunto. Ao professor intérprete o 
trabalho docente consiste em interpretar corretamente, utilizando da ética e fidelidade, na 
tradução do português falado para libras, e da comunicação em libras do aluno surdo para 
o português, sobre as práticas educativas desenvolvidas em sala de aula. 

4 | 	CONCEPÇÕES SOBRE A FORMAÇÃO DOCENTE
A atuação do professor requer certos saberes necessários para o exercício da 

profissão, desenvolvidos na sua formação inicial e continuada. Alguns estudiosos refletem 
sobre o ofício da profissão docente, com pesquisas que buscam compreender a sua função 
nas tarefas cotidianas realizadas na escola. Desta forma, apontam sobre a necessidade de 
se repensar a formação docente, para além dos conhecimentos teóricos desenvolvidos no 
curso de licenciatura no Ensino Superior.

As discussões sobre o tema surgiram no âmbito internacional nas décadas de 1980 
e 1990, influenciadas pelos movimentos de profissionalização do ensino e as questões 
relacionadas ao conhecimento dos professores. A intencionalidade visava estabelecer 
um repertório de conhecimentos para garantir e legitimar a profissão, garantindo uma 
ampliação quantitativa e qualitativa na área de atuação. (TARDIF, 1999). 

Os estudos sobre os saberes docentes como uma forma de construir a identidade do 
profissional que atuaria na educação, na figura do professor. Pimenta (1999, p. 19) aponta 
a:

[...] significação social da profissão; da revisão constante dos significados 
sociais da profissão; da revisão das tradições. Mas também da reafirmação 
das práticas consagradas culturalmente e que permanecem significativas. 
Práticas que resistem a inovações porque prenhes de saberes válidos às 
necessidades da realidade. Do confronto entre as teorias e as práticas, da 
análise sistemática das práticas à luz das teorias existentes, da construção 
de novas teorias. 

De forma geral, apresenta a figura do professor no cerne de sua formação, inserido 
no constante processo de autoformação, reelaborando os saberes iniciais no convívio 
cotidiano de sua profissão. Os saberes construídos e transformados a partir da reflexão 
das e nas práticas educativas. 
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Tardif (2006) enfatiza que os saberes de um professor se constituem na realidade 
social por meio de formações, programas, práticas coletivas, disciplinas escolares, mas 
também pelos saberes dele, de forma individual docente. O estudioso categorizou sete 
saberes essenciais à docência: saber disciplinar, curricular, da experiência, da ação 
pedagógica, da cultura profissional, cultura geral e da tradição pedagógica. Saberes 
docentes considerados na “interface entre o individual e o social, entre o ator e o sistema, 
a fim de captar a sua natureza social e individual como um todo [...] num certo número de 
fios condutores”. (TARDIF, 2006, p. 16). 

São características fundamentais presentes nos saberes inerentes a profissão de 
professor, que consideram segundo Tardif (2006); 

•	 saber e trabalho - na relação do professor no trabalho na escola e em sala de 
aula;

•	 diversidade do saber - a diversidade e o pluralismo do saber docente; 

•	 temporalidade do saber - saber adquirido no decorrer da vivência histórica da 
carreira profissional; 

•	 experiência de trabalho enquanto fundamento do saber - saberes provenientes 
de várias fontes e momentos da história pessoal e profissional do professor; 

•	 saberes humanos a respeito de seres humanos - o trabalho interativo que se 
relaciona com o objeto de trabalho através da interação humana; 

•	 saberes e formação de professores - a necessidade de repensar a formação 
para o magistério, considerando os diversos saberes.

De modo geral, o professor recorre aos saberes que construiu para buscar soluções 
e respostas aos questionamentos do cotidiano escolar, incluindo três elementos: a situação 
educativa, os saberes do docente e o julgamento. As situações que ocorrem em sala de aula 
suscitam da ação docente posicionamentos que condizem na relação que o profissional 
estabelece entre as situações educativas do cotidiano, aos saberes que construiu e os 
que causarão interferência nos julgamentos emitidos aos estudantes e/ou à comunidade 
escolar. 

Nóvoa (2009) define aspectos para o ‘bom professor’ construídos dentro da profissão, 
na combinação entre os elementos científicos, pedagógicos e técnicos, com o auxílio dos 
professores mais experientes e reconhecidos. O autor (NÓVOA, 2009) considera aspectos 
referentes ao:

•	 conhecimento - conhecer bem o que se ensina; 

•	 cultura profissional - compreender os sentidos da instituição escolar; 

•	 tacto pedagógico - capacidade de relacionamento e comunicação com o outro; 

•	 trabalho em equipe - a profissão na dimensão coletiva e colaborativa, no tra-
balho em equipe, na intervenção conjunta nos projetos educativos na escola; 
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•	 compromisso social - nos princípios, valores na inclusão, diversidade cultural 
que muitas vezes limitam o estudante a condição de nascimento, família ou 
sociedade.

A formação docente como algo que não se encerra ao término do ensino superior, 
mas que prossegue no exercício da função, em meio às experiências vivenciadas no 
ambiente escolar. Desta forma, o professor intérprete de Libras desenvolverá usa função 
baseado nas premissas que sistematizou ao longo de sua formação inicial, prosseguindo 
nas práticas educativas que desenvolverá no cotidiano. 

5 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E APRESENTAÇÃO DOS 
RESULTADOS 

A pesquisa de natureza qualitativa realizada numa escola que compõe a rede 
estadual de ensino de Santa Catarina, com oferta do Ensino Fundamental e Ensino Médio. 
A escola conta com a contratação de professor intérprete de Libras e professor instrutor de 
Libras para o acompanhamento de um aluno surdo matriculado no Ensino Médio.

Os dados foram coletados por intermédio de um memorial descritivo, entregue a 
professora intérprete e ao professor instrutor de Libras. Entretanto, o professor instrutor 
de Libras solicitou que preferia responder o memorial descritivo em Libras, sua primeira 
língua por ser surdo. Desta forma, organizamos um espaço na biblioteca da escola e 
a professora intérprete auxiliou com a tradução. O episódio contou com o registro pela 
câmera do notebook e substituiu o registro escrito do professor instrutor de Libras. Os 
memoriais descritivos foram respondidos a partir do consentimento prévio dos docentes, 
que aceitaram em contribuir com o estudo da investigação. 

Para Severino (2002) o memorial consiste na narrativa com valor histórico e reflexivo, 
composto de relatos históricos analítico e crítico, que evidencie os fatos e acontecimentos 
que constituíram a trajetória de seu autor, de tal forma que o leitor tenha acesso as 
informações do itinerário percorrido. Ou seja, “[...] o Memorial deve expressar a evolução, 
qualquer que tenha sido ela, que caracteriza a história particular do autor”. (SEVERINO, 
2002, p. 176).

Para o procedimento de análise optou-se pela Análise do Conteúdo, definida por 
Bardin (2011, p. 15) como “[...] um conjunto de instrumentos metodológicos cada vez mais 
sutis em constante aperfeiçoamento, que se aplicam a “discursos” (conteúdos e continentes) 
extremamente diversificados”. O memorial descritivo, entregue aos docentes permitiu a 
contribuição espontânea a partir da seguinte premissa: analisar os motivos que os levaram 
a assumir a função de professor, seu percurso histórico e os fatos que os instigaram a 
optar pela atual profissão. As respostas dos entrevistados, apresentaram posicionamentos 
e considerações em relação à educação inclusiva, a profissão de professor e o ensino de 
Libras.

Assim, as respostas dos professores intérprete e o instrutor em relação à educação 
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inclusiva expressaram diferentes compreensões. Para a professora intérprete a inclusão 
apresenta um conceito amplo, voltado para a Educação considerando como um direito 
garantido por lei. O documento (DECLARAÇÃO DE SALAMANCA, 1994) discorre sobre 
o princípio fundamental da escola inclusiva relacionada ao fato de que todas as crianças 
necessitam aprender juntas, reconhecendo suas diferentes necessidades, estilos e 
ritmos de aprendizagem, assegurando uma educação de qualidade. Enfatizam sobre a 
organização de currículos apropriados, reorganizações nos espaços escolares, como nas 
estratégias de ensino, recursos e nas parcerias com a comunidade. 

O professor instrutor em respeito a inclusão inferiu que a inclusão ocorre quando 
o aluno surdo aprende a Libras e o português, para conseguir se inserir numa sociedade 
onde aceita como primeira língua o português. O contexto bilíngue do aluno surdo ocorre 
de forma simultânea do uso da língua brasileira de sinais e da língua portuguesa, e as 
representações sobre o uso das línguas na escola e sociedade, no entendimento dos 
surdos, são refletidas dentro da concepção surda (QUADROS; SCHMIEDT, 2006).  Dessa 
maneira, compreende-se a associação do conceito de inclusão a aprendizagem da língua 
de sinais e da língua portuguesa pelo professor instrutor de Libras, também surdo e 
pertencente à comunidade surda. 

Em relação aos entendimentos de alguns aspectos relacionados à profissão 
de professor, as questões do questionário consideraram aspectos sobre o trabalho 
pedagógico, conhecimentos inerentes à função de professor e as dificuldades encontradas 
no cotidiano escolar. A professora intérprete relaciona o trabalho pedagógico com a vontade 
em aprimorar seu desempenho profissional e pessoal. O relato da professora intérprete 
reporta as palavras de Nóvoa (2009, p.  29-30, grifo do autor) “[...] numa profissionalidade 
docente que não pode deixar de se construir no interior de uma pessoalidade do professor.”  
Sobretudo, na construção de identidade do professor que passa a ser construída no 
exercício de sua profissão, na relação que se estabelece entre as dimensões pessoal e 
profissional do indivíduo. 

Para o professor instrutor de Libras o trabalho pedagógico se encontra intrínseco 
a questão de ajudar os surdos a se desenvolverem, para uma favorável inclusão social. 
Reis (2007) aponta que para um processo de identificação, na presença do professor surdo 
enquanto condição de modelo ou de semelhante para o aluno surdo. Como alguém que 
pode ser considerado com determinadas características que expressam a identificação 
entre os pares. Um alguém que participa da mesma cultura, dos entendimentos de ser e 
estar na sociedade em uma determinada situação, a de surdo. 

Em relação às dificuldades encontradas no cotidiano do trabalho educativo, a 
professora intérprete citou a questão da inclusão que ainda necessita ser esclarecida, 
principalmente para alguns professores de áreas do conhecimento. Deixou claro em 
sua resposta a ausência de alguns sinais na tradução das explicações de conceitos dos 
professores, mais precisamente nas disciplinas de física, química, biologia e filosofia. Dessa 
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forma, Quadros e Karnopp (2004) apontam sobre a carência de determinados conceitos 
científicos em Libras por professores intérpretes e alunos, interferindo na construção do 
conhecimento sobre um assunto pelo aluno surdo. 

O professor instrutor apresentou como dificuldades a língua portuguesa e o convívio 
social, que infere uma língua falada e escrita o que dificulta a comunicação do surdo. 
De acordo com Quadros e Schmiedt (2006), a lei 10.436 de 2002 preconiza o estatuto 
linguístico da língua de sinais declarando que não pode ser substituída pelo português. O 
ensino da língua portuguesa como segunda língua para os surdos se faz necessário para 
que possam exercer o direito à cidadania no seu território nacional. 

O último elemento de análise consiste nas interpretações quanto ao ensino de Libras 
no entendimento da professora intérprete e do professor instrutor. Ambos os entrevistados 
consideraram a importância do ensino de Libras como condição favorável a comunicação.  
Nas respostas apresentadas sobre o ensino de Libras, o professor instrutor pontuou ainda 
sobre a necessidade do professor das áreas do conhecimento aprenderem os sinais 
básicos de Libras. A solicitação deixa explícita a preocupação da comunicação com o aluno 
surdo, também inferido pela professora intérprete, quando afirma que a inclusão somente 
ocorre quando ambas as partes decidem se aceitar. Quadros e Schmiedt (2006) afirmam 
que a educação bilíngue significa a presença de pelo menos duas línguas no contexto 
escolar, e as formas como serão ofertadas devem ser decididas por meio de ações político-
pedagógicas.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os professores revelaram que o principal motivo que os levaram a escolherem sua 

profissão apresentou relação com episódios de sua infância, referente a necessidade da 
comunicação em Libras. Assim, o principal interesse no aprendizado da língua incidiu na 
escolha futura de sua profissão. 

Outra questão diz respeito aos saberes necessários para o desenvolvimento da 
profissão, em que ambos os professores de Libras destacaram como algo primordial, o 
conhecimento da Libras. De fato, a primeira língua para os surdos consiste na Libras, 
sendo a segunda língua a Língua Portuguesa. 

Com base nessa informação, consegue-se compreender a necessidade do 
professor de Libras conhecer amplamente os sinais, que serão utilizados como meio de 
comunicação no processo de ensino e aprendizagem dos alunos surdos. Uma vez que, 
o professor intérprete de Libras acompanha o aluno surdo em sala de aula e necessita 
traduzir os conceitos das áreas do conhecimento em sinais, de acordo com a explicação 
dos professores regentes das áreas do conhecimento. Inclusive, salientaram a interligação 
entre suas vidas pessoais e profissionais, conforme aponta Nóvoa (2009) em seus estudos. 

A história pessoal de cada professor influenciou a escolha das profissões, a 
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professora intérprete no convívio com os colegas e o professor instrutor por ser surdo. 
Ambos aprenderam Libras para conviver com pessoas surdas e optaram pela profissão que 
auxiliasse também no processo de aprendizado de outras pessoas surdas. 
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